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EDIÇÃO NACIONAL

CENTRAL SOLAR NOVO ORIENTE II S.A.
CNPJ/ME n° 41.825.312/0001-11

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço 
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 10 de junho de 2024, sem modificações.

Diretoria
Paula Ferrareto Dalbello  - Diretora Antonio Garcia Rodenburg de Medeiros Netto Junior - Diretor Alfredo Antônio Tessari Neto  - Contador CRC: 1SP176534/O-5

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Novo Oriente II S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Novo Oriente II S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como «normas contábeis IFRS»).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela 

Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

•  Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•  Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•  Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 10 de junho de 2024
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 

(Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

Despesas e Receitas
 Despesas gerais e administrativas (64) (25)
 Outras despesas e receitas operacionais (19) -

(83) (25)
Resultado antes do resultado financeiro, 
 participações societárias e tributos (83) (25)
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 50 -
 Despesas financeiras (49) (24)

1 (24)
(82) (49)

Resultado antes dos tributos sobre o lucro
Tributos sobre o lucro
 Correntes (12) -

(12) -
Resultado líquido do exercício (94) (49)

Demonstrações do resultados abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

Resultado líquido do exercício (94) (49)
Resultados abrangentes Derivativo 
 hedge accounting (nota 12) (10.318) (1.427)
Resultado abrangente do exercício (10.412) (1.476)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Capital Prejuízo
social acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021(Não auditado) 1 - 1
Aumento de capital social 1.001 - 1.001
Outros resultados abrangentes - (1.427) (1.427)
Resultado do exercício - (49) (49)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.001 (1.476) 475
Aumento de capital social (nota 13) 52.670 - 52.670
Outros resultados abrangentes - (10.318) (10.318)
Resultado do exercício - (94) (94)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 53.670 (11.888) 41.783

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição so-
cial (82) (49)

(82) (49)
Variações em:
Outros créditos 350
Fornecedores 65.296 877
Outros impostos a pagar 160 1
Partes relacionadas (1) -
Caixa proveniente das atividades operacionais 65.455 1.228
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 65.373 1.179
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao imobilizado (137.629) (946)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (137.629) (946)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas 18.660 -
Aumento de capital 52.670 1.000
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento 71.330 1.000
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (926) 1.233
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 308 1.234
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.234 1

(926) 1.233

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 308 1.234

308 1.234
 Não circulante
  Partes relacionadas 1 -
  Imobilizado 138.575 946

138.576 946

Total do ativo 138.884 2.180

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2023 31/12/2022
Passivo
 Circulante
  Impostos a pagar 172 1
  Fornecedores 66.174 877

66.346 878
 Não circulante
  Partes relacionadas 19.010 350
  Derivativos contratados 11.745 1.427

30.755 1.777
Total do passivo 97.101 2.655
 Patrimônio Líquido 13
  Capital social 53.671 1.001
  Resultados abrangentes (11.745) (1.427)
  Prejuízos acumulados (143) (49)
Total do patrimônio líquido 41.783 (475)
Total do passivo e patrimônio líquido 138.884 2.180

CENTRAL SOLAR NOVO ORIENTE I S.A.
CNPJ/ME n° 41.815.064/0001-28

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço 
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 10 de junho de 2024, sem modificações.

Diretoria

Paula Ferrareto Dalbello - Diretora
Antonio Garcia Rodenburg de Medeiros Netto Junior - Diretor
Alfredo Antônio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/O-5

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022  (Em milhares de Reais)

31/12/2023 31/12/2022
Despesas e Receitas
Despesas gerais e administrativas (1) (25)
Outras despesas e receitas (94) -

(95) (25)
Resultado antes do resultado financeiro, participações 
 societárias e tributos (95) (25)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 59 -
Despesas financeiras (59) (24)

- (24)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (95) (49)
Tributos sobre o lucro
Correntes (9) -

(9) -
Resultado líquido do exercício (104) (49)

Demonstrações do resultados abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

Resultado líquido do exercício (104) (49)
Resultados abrangentes Derivativo
  hedge accounting (nota 14) (9.110) (1.427)
Resultado abrangente do exercício (9.214) (1.476)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Capital Outras Prejuízo
social reservas acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 1 - - 1
Aumento de capital social 1.000 - - 1.000
Outros resultados abrangentes - (1.427) - (1.427)
Resultado do exercício - - (49) (49)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.001 (1.427) (49) (475)
Aumento de capital social (nota 15) 57.950 - - 57.950
Outros resultados abrangentes - (9.110) - (9.110)
Resultado do exercício - - (104) (104)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 58.951 (10.537) (153) 48.261

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (95) (49)
Encargos de dívidas sobre empréstimos 1 -

(94) (49)
Variações em:
Adiantamento a fornecedores (38) -
Outros créditos - 450
Fornecedores 60.215 886
Outros impostos a pagar 223 1
Partes relacionadas (3) -
Caixa proveniente das atividades operacionais 60.397 1.337
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 60.303 1.288
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Derivativos contratados (9) -
Adições ao imobilizado e intangível (144.066) (1.100)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (144.075) (1.100)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas 20.590 -
Aumento de capital 57.950 1.000
Captação de empréstimos e financiamentos 4.476 -
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 83.016 1.000
Aumento/redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (756) 1.187
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 432 1.188
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.188 1

(756) 1.187

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
31/12/2023 31/12/2022

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 432 1.188
  Adiantamento a fornecedores 38 -
  Derivativos contratados 9 -

479 1.188
 Não circulante
  Partes relacionadas 4 -
  Imobilizado 145.166 1.100

145.170 1.100

Total do ativo 145.649 2.288

31/12/2023 31/12/2022
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Impostos a pagar 234 1
  Fornecedores 61.100 886
  Empréstimos e financiamentos 4.477 -

65.811 887
 Não circulante
  Partes relacionadas 21.040 450
  Derivativos contratados 10.537 1.427

31.577 1.877
Total do passivo 97.388 2.764
 Patrimônio Líquido
  Capital social 58.951 1.001
  Outros resultados abrangentes (10.537) (1.427)
  Prejuízos acumulados (153) (49)
Total do patrimônio líquido 48.261 (475)
Total do passivo e patrimônio líquido 145.649 2.288

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Novo Oriente I S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Novo Oriente I S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela 

Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

•  Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•  Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•  Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 10 de junho de 2024
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

Venda de etanol 
hidratado no 
mercado interno 
alcança maior 
volume em 42 meses

O volume de etanol hidra-
tado vendido pelas unidades do 
Centro-Sul no mercado interno 
totalizou 1,87 bilhão de litros 
em maio deste ano, o que repre-
senta um aumento de 46,47% 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado. Já a venda mensal 
de etanol anidro, por sua vez, 
atingiu a marca de 997,35 mi-
lhões de litros em maio, retra-
ção de 4,16% ante igual mês de 
2023.

Os dados são da União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar e 
Bioenergia (Unica), que divul-
gou na última sexta-feira, 14, 
atualização até a segunda quin-
zena de maio da safra 2024/25 
(abril a março).

Segundo a Unica, a venda 
de etanol hidratado em maio é a 
maior dos últimos 42 meses.

“O volume comercializa-
do no último mês representa 
o maior valor registrado pelas 
unidades do Centro-Sul desde 
outubro de 2020, quando foram 
vendidos 1,88 bilhão de litros”, 
disse o diretor de Inteligência 
Setorial da Unica, Luciano Ro-
drigues.

No acumulado desde o iní-
cio da safra em abril até 1º de 
junho, a comercialização de eta-
nol pelas unidades do Centro-
Sul alcançou 5,81 bilhões de li-
tros, registrando crescimento de 
28,57%. O volume acumulado 
de etanol hidratado foi de 3,86 
bilhões de litros (+51,64%), 
enquanto o de anidro alcançou 
1,96 bilhão de litros (-1,10%).

No mês de maio, as vendas 
de etanol (mercado interno e ex-
terno) totalizaram 2,97 bilhões 
de litros, o que representa uma 
variação positiva de 22,51% em 
relação ao mesmo mês da safra 
2023/2024.

Trajetórias distintas foram 
registradas entre o hidratado 
e anidro: o primeiro, registrou 
crescimento de 46,80% (1,93 
bilhão de litros) e, o segundo, 
queda de 6,36% no volume co-
mercializado (1,03 bilhão de li-
tros).

Vendas da Adobe e lucro aumentam no 2º tri 
fiscal à medida que IA adiciona novos clientes

A Adobe registrou vendas 
mais altas no segundo trimes-
tre fiscal, à medida que o inte-
resse em inteligência artificial 
atraiu novos clientes para a 
empresa.

A fornecedora de software 
relatou na última quinta-feira, 
13, um lucro de US$  1,57 bi-
lhão, ou US$  3,49 por ação, 
no trimestre encerrado em 31 
de maio, em comparação com 
um lucro de US$  1,25 bilhão, 
ou US$ 2,82 por ação, um ano 
antes. Analistas consultados 
pela FactSet esperavam um 
lucro por ação de US$  3,40. 
Excluindo certos itens únicos, 

a empresa registrou um lucro 
ajustado de US$  4,48, acima 
dos US$  4,39 esperados pelos 
analistas consultados pela Fac-
tSet.

A receita aumentou 10%, 
para US$  5,31 bilhões, supe-
rando os US$ 5,29 bilhões es-
perados pelos analistas consul-
tados pela FactSet.

As obrigações de desem-
penho restantes da empresa 
no final do trimestre eram de 
US$ 17,86 bilhões.

O presidente-executivo, 
Shantanu Narayen, disse que 
a abordagem da empresa à in-
teligência artificial e à entrega 

de produtos está atraindo novos 
clientes e agregando mais valor 
aos clientes existentes.

A Adobe agora espera re-
ceitas de US$  21,4 bilhões a 
US$  21,5 bilhões para o ano, 
em comparação com sua pre-
visão anterior de US$ 21,3 bi-
lhões a US$ 21,5 bilhões.

A empresa espera lucro 
ajustado por ação de US$ 18 a 
US$ 18,20 por ação, acima da 
previsão anterior de US$ 17,60 
a US$  18 por ação. Analistas 
consultados pela FactSet espe-
ram US$ 18 por ação no lucro 
ajustado.Fonte: Dow Jones 
Newswires.

Greve nas federais: veja a nova proposta do 
governo para encerrar movimento

O governo federal realizou 
mais uma rodada de negociações 
com professores e técnicos das 
universidades e institutos federais 
em greve.

Como o Estadão adiantou, o 
governo propôs a revogação ime-
diata da portaria 983, editada du-
rante o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, caso a categoria 
assine o acordo pelo fim da gre-
ve.

A portaria 983 é criticada por 
docentes por ampliar a carga ho-
rária de professores dos institutos 
federais. A proposta é que, após 
a revogação, seja constituído um 
grupo de trabalho para elaborar 
uma nova regulamentação para o 
tema. Foi discutida ainda a possi-

bilidade de revisão na Instrução 
Normativa 66, que trata sobre a 
progressão na carreira. Segundo 
os grevistas, a norma dificulta 
progressões múltiplas, na prática, 
aumentando o prazo para chegar 
ao topo da carreira.

Agora, os sindicatos que re-
presentam a categoria levarão a 
proposta aos trabalhadores, que 
decidirão em assembleia se acei-
tam ou rejeitam as condições.

Os professores de 56 das 69 
universidades federais seguem 
em greve, que teve início há dois 
meses. Docentes de cinco institu-
tos federais (IFs) e três Centros 
Federais de Educação Tecnológi-
ca (CEFETs) também se somam à 
paralisação.

Já foram feitas sete rodadas de 
negociação especificamente com 
o setor de educação (que engloba, 
além dos docentes, os servidores 
técnico-administrativos), mas não 
houve consenso entre os docentes 
e o governo federal.

A greve das federais completa 
dois meses neste sábado, 15, e tem 
gerado desgaste para o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. No início da semana, Lula 
criticou a demora da greve e disse 
que os recursos oferecidos pelo 
Ministério da Gestão e Inovação 
não eram recusáveis. Em termos 
financeiros, a proposta não prevê 
reajuste em 2024, propõe 9% de 
aumento em janeiro de 2025 e 
5,16% em maio de 2026.

Fitch reafirma o rating 
do Estado de São 
Paulo em ‘BB’, com 
perspectiva estável

A Fitch reafirmou o rating 
do Estado de São Paulo em 
“BB”, com perspectiva está-
vel. A agência diz que a nota 
é apoiada pela do Brasil, pois 
o governo federal é seu credor 
mais significativo.

Segundo a Fitch, a dívida 
intergovernamental de São Pau-
lo é mais favorável, pois pode 
ser usada como instrumento de 
apoio pelo soberano em perío-
dos de estresse.

O Estado tem uma autono-
mia fiscal elevada, diz a Fitch, 
mas possui como fraquezas um 
pequeno número de contribuin-
tes e a capacidade limitada de 
ajustar tarifas.

A agência diz que os Estados 
e as cidades do Brasil têm baixa 
capacidade de elevar receita, em 
resposta a pioras econômicas.

O País tem ainda um histó-
rico de intervenção federal em 
questões de taxação subnacio-
nal, destaca ela.
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